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Encontros Quaresmais de Adolescentes

Editorial
José Pedro Salema

Feliz Páscoa! Vinte anos após a “Evangelium Vitae”

Os Nossos Padres
P. Jorge Doutor

Queridos amigos, na semana passada participei num retiro 
de casais sob o tema "Olhar com os olhos de Jesus". Veio a 
calhar, mesmo neste final de Quaresma e já a viver a Páscoa, 
a sentir que a Ressurreição está aí. 

Na minha caminhada, tal como no Calvário, Cristo, como 
eu, sente a angústia de quem sabe que a sua entrega passa 
através do sofrimento que O conduzirá à Cruz. Mas o objectivo 
é o encontro com o Pai, que me espera silenciozamente.

O meu caminho, vejo-o em Cristo, tem de passar por essa 
cruz, mas aceitá-la é fazer este caminho com Alegria.

A Páscoa acontece sempre depois de começar a Prima-
vera. É o Domingo que segue a primeira Lua-Cheia da Primav-
era! Por isso a chegada da Primavera é tão especial e a Esta-
ção aparece, marcada da Alegria da Natureza, para assistir à 
Ressurreição de Cristo O Pe. Elísio, Missionário da Consolata, 
que orientou o nosso retiro, ofereceu-nos um hino magnífico 
que tem tudo a ver com esta época maravilhosa, que não re-
sisto a partilhar comtodos:

" Fui semente adormecida num inverno sombrio. 
Senti-me aconchegada , envolvida pelo doce cheiro a 
terra.
Senti o conforto de meus dias de solidão.  
Senti os cheiros, os sons lá fora, e a chuva que caía e 
lentamente,
Fui crescendo, sabendo que um dia veria a luz.
Dúvidas senti, o mundo lá fora seria tão bom como o 
mundo que me envolvia?
E num dia em que uma gota de chuva me encharcou, des-
pertei.
Devagar , devagarinho, arrisquei e espreitei.
Raios de sol inundaram a semente outrora pequenina e 
indefesa.
Sorri, espreguicei e abri uma a uma as minhas  pétalas,
qual donzela vaidosa, mostrando a alegria de ser, 
de estar, de alegrar o mundo que tentei desconhecer.
Hoje sou a flor de todas as manhãs 
e dou aquilo que recebi...
As gotas de água aninham-se nas minhas pétalas, deixo 
que o sol lhe dê o brilho que vai enfeitar e colorir mais 
uma Primavera prestes a chegar."

Uma Feliz e Santa Páscoa para todos!

À semelhança de anos an-
teriores, mais uma vez o 

Setor da Catequese do Pa-
triarcado de Lisboa, em par-
ceria com institutos de vida 
consagrada, propôs um dia 
de encontro quaresmal com o 
objetivo de juntar os jovens do 
sétimo, do oitavo, do nono e 
do décimo volume da Dioce-
se.

No dia sete de Março os 
grupos de Catequese do sé-
timo e oitavo volume da Uni-
dade Pastoral de Sintra (UPS) 
dirigiram-se com os seus ca-
tequistas à Azambuja:

“O Encontro de Adolescen-
tes na Azambuja foi, de fato, 

um dia muito bem vivido. A 
equipa animadora, Verbum 
Dei, além de muito corajosa, 
pois não receia receber no 
mesmo dia mais de 100 ado-
lescentes, é muito dinâmica e 
igualmente profunda. As pro-
postas de reflexão e de ora-
ção são ajustadas às idades e 
aos dias de hoje. Os testemu-
nhos são de jovens mais ve-
lhos que, com muita alegria, 
contam situações concretas 
das suas vidas e dos mo-
mentos em que Jesus se fez 
presente de forma especial. 
Pessoalmente, achei muito in-
teressante também a atenção 
particular aos catequistas pois 

também para nós foram pen-
sados grupos de partilha para 
troca de experiências. Acho 
que a UPS foi muito feliz ao 
apostar neste desafio, ainda 
que geograficamente um pou-
co exigente, afinal, Azambuja 
não é já ali!! Obrigada aos ca-
tequistas e aos adolescentes 
que quiseram “ganhar tempo” 
desta forma!” 

Ana Isabel Nunes, Ca-
tequista do 7.º volume no 

Lourel

No dia vinte e um de Fe-
vereiro, juntaram-se os 

grupos de catequese do nono 
volume e os jovens da UPS 

estiveram presentes no en-
contro na igreja da Paróquia 
de Stª Beatriz da Silva:
“Encontro preparado pelos 
seminaristas de Caparide e 
que colocou aos jovens uma 
grande questão: Queres ver 
Jesus?

Um dia focado no mila-
gre em que Jesus dá visão a 
um cego e em que se propôs 
aos jovens que também eles 
permitam que Jesus lhes dê 
visão. Não uma visão exte-
rior mas uma visão interior, 
aquela que permite que Jesus 
aja através de nós. Um dia 
de partilha de experiências e 
testemunhos, de confraterni-

zação, reflexão e oração. Um 
encontro que, com toda a cer-
teza, nos devolveu os jovens 
da UPS mais preenchidos.

Rita Gôja

A 25 de Março de 1995 o 
Papa São João Paulo II 

publicou a Carta Encíclica 
“Evangelium Vitae” sobre o 
valor e a inviolabilidade da 
vida humana – completaram-
-se agora 20 anos. Há uma 
íntima ligação entre o mis-
tério da vida e a experiencia 
da família, feita de afectos e 
sociabilidade. Defender a vida 
significa participar na própria 
aliança entre Deus, o homem 
e a mulher

A defesa da vida, no con-
texto familiar, continua a ser 
tão importante hoje como o 
era então. Sinal disso é a 
grande mobilização de cida-
dãos, como o comprova a re-
cente Iniciativa Legislativa de 
Cidadãos (ILC) ‘Lei de Apoio à 
Maternidade e à Paternidade 
– do Direito a Nascer’, cujos 
representantes foram recebi-
dos pelo presidente da Repú-
blica Portuguesa, no passado 
dia 23 de Março.“Propõem-se 
diversas alterações legisla-
tivas para maior proteção da 
maternidade e da paternida-
de, incluindo a revisão da re-
gulamentação da lei do abor-
to”, refere a ILC que pretende 
também “medidas favoráveis 
à natalidade”, com a cons-
ciência de que ela representa“ 
um grave problema nacional”. 
Esta iniciativa já reuniu 48 mil 
assinaturas para o seu proje-
to-lei.

Encontramo-nos também 
num período entre dois Sí-
nodos dos Bispos em Roma 
sobre a Família – um que de-
correu em Outubro de 2014 

e o outro que acontecerá em 
Outubro de 2015. E, neste 
mesmo contexto, realizar-se-
-á o Encontro Mundial das Fa-
mílias, na cidade de Filadélfia, 
em Setembro de 2015.

Também a Diocese de Lis-
boa dedica uma atenção es-
pecial à realidade familiar, ce-
lebrando a 2ª edição da Festa 
da Família no próximo dia 17 
de Maio, bem perto de nós, no 
Mucifal, que incluirá a bênção 
dos casais no seu aniversá-
rio de matrimónio. Esta Fes-
ta está a ser preparada com 
diversos encontros, na Viga-
raria de Sintra, com o nosso 
Cardeal Patriarca e seus Bis-
pos Auxiliares.

A Igreja, inspirada pelo 
Espírito Santo, propõe-se rea-
lizar, através destes aconte-
cimentos, um verdadeiro ca-
minho de discernimento para 
adoptar os meios pastorais 
adequados para ajudar as fa-
mílias a enfrentar os desafios 
actuais com a luz e a força 
que provêm do Evangelho.

Como dizem os números 
23 a 28 dos “Lineamenta” para 
o Sínodo da Família 2015:

“Com íntima alegria e pro-
funda consolação, a Igreja 
olha para as famílias que se 
mantêm fiéis aos ensinamen-
tos do Evangelho, agradecen-
do e encorajando o testemu-
nho que dão. Pois é graças a 
elas que se torna credível a 
beleza do matrimónio indis-
solúvel e fiel para sempre. Na 
família, «que poderia chamar-
-se Igreja doméstica» (Lumen 
gentium, 11), amadurece a 

primeira experiência eclesial 
da comunhão entre pessoas, 
em que se reflete, pela graça, 
o mistério da Santíssima Trin-
dade. «É aqui que se aprende 
a fadiga e a alegria do traba-
lho, o amor fraterno, o perdão 
generoso e sempre renovado 
e, sobretudo, o culto divino, 
pela oração e o oferecimento 
da própria vida» (Catecismo 
da Igreja Católica, 1657). A 
Igreja olha com apreensão 
para a desconfiança que tan-
tos jovens têm no empenho 
conjugal, sofre pela precipi-
tação com que tantos fiéis 
decidem pôr fim ao vínculo 
assumido, criando um outro. 
Estes fiéis, que fazem parte 
da Igreja, precisam de uma 
atenção pastoral misericordio-
sa e encorajadora, distinguin-
do de forma adequada as si-
tuações. Os jovens batizados 
devem ser encorajados a não 
hesitar perante a riqueza que 
o sacramento do matrimónio 
dá aos seus projetos de amor, 
certos do apoio que recebem 
da graça de Cristo e da pos-
sibilidade de participar plena-
mente na vida da Igreja. Imi-
tando o olhar misericordioso 
de Jesus, a Igreja deve acom-
panhar com atenção e solici-
tude os seus filhos mais frá-
geis, marcados pelo amor fe-
rido e perdido, restituindo-lhes 
confiança e esperança, como 
a luz do farol de um porto ou 
de um archote trazido para o 
meio das pessoas, para ilu-
minar os que perderam a rota 
ou se encontram no meio da 
tempestade.”
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que foges para salvar a vida 
mas vais santificar um lugar 
onde viverão os santos mon-
ges do deserto. Quem duvida 
meu Deus que no tempo que 
estiveste no Egipto obtiveste 
do Pai eterno espírito, graça, 
amor e forças para os mil-
hares de servos que naquela 
terra havias de ter?

Menino entraste no Egipto, 
fugindo com muita dor duran-
te todo o caminho. Pareces 
um bichinho da terra que pro-
cura onde se meter para que 
não o pisem e matem. Foges 
de um inimigo para mais tarde 
Te entregares a muitos outros 
que Te hão-de matar.

Ah Senhor, que não sei 
falar. Vive em mim, peregrina 
em mim, por mim todo anda 
e corre para todo me santifi-
cares e só em Ti me estabel-
eceres, para que só a Ti ame. 
Contigo nenhum trabalho é 
pesado, nenhuma peregrina-
ção cansativa, nenhuma terra 
alheia. Contigo toda a terra 
será a minha pátria, todo o 
serviço suave, e toda a obe-
diência leve. Ámen.

Transcrito por I.G.

De que foges, Senhor do 
mundo? De quem foges, 

Filho de Deus vivo? Fuja de Ti 
a morte pois és a eterna vida 
em que ela há-de acabar. Fuja 
de Ti o tirano Herodes pois és 
o soberano juiz que o há-de 
julgar. Fujam de Ti os pecados 
e as malícias pois os hás-de 
confundir. Fuja de Ti toda a 
aflição e dor pois és o verda-
deiro consolador dos atribu-
lados. E fuja de Ti a própria 
fuga pois és Deus de eterna 
majestade que em toda a par-
te estás e não podes ter medo 
de ninguém.

E se é agora Teu dever fu-
gir, vem a mim, esconde-Te 

neste coração, porque quan-
do Te procurarem pequenino 
para Te matarem, me verão 
tão velho em pecados que 
não pensarão que podes es-
tar neste miserável coração. 
E aqui, meu bom Jesus, me 
perdoarás, me renovarás com 
Tua presença e me encherás 
com bens espirituais e Teu 
amor. És Senhor de todo o 
mundo e não queres viver 
nele senão como peregrino 
desde tenra idade.

Como não esperar tudo de 
Ti Senhor Jesus pois Te vejo 
tão amigo dos pecadores da 
terra, tão contente de estar 
entre eles, tão desejoso de 
lhes concederes bens, que 
nem perseguido por eles e 
fugindo te desapegas dela, 
nem foges para o Céu que é 
a Tua pacífica casa, onde és 
adorado, conhecido e amado 
como Deus que és. Vais ao 
Egipto queimar com o Teu es-
pírito todas as idolatrias para 
que grandes rebanhos de teus 
servos, que de coração puro 
Te hão-de procurar e imitar, 
achem nela ares puros e sejas 
ali amado e servido. Parece 

A fuga para o Egipto por medo de 
Herodes
8º  Trabalho de Jesus - Frei Tomé de Jesus, séc. XVI

Uma noite especial, um 
evento único, num es-

paço sacro, joia rara na coroa 
de Sintra.

Património, cultura e es-
piritualidade num encontro 
de portas abertas seguindo o 
mote:

“já é tempo de caminhar!”- 
da anfitriã Teresa de Ávila, 
dos quinhentos anos de nasci-
mento, à Igreja em Sintra con-
sagrada a Santa Maria por D. 
Afonso Henriques em 1147. 

A Unidade Pastoral de Sin-
tra toma a iniciativa, em par-
cerias diversas, de abrir as 
portas a todos. Depois de S. 
Miguel, S. Martinho, S. Pedro, 
S. Lázaro, Sta Eufémia, é a 
vez de Santa Maria.

Santa Maria, Ancestral Igreja 
de impressivos detalhes, emo-
tiva na sua singeleza e despo-
jamento, secreto valor do vasto 
património sacro de Sintra.

Por ideia ou inspiração, em 
inesperada irmandade, pela 

Uma noite em Santa 
Maria de Sintra
500 anos Teresa de Ávila

primeira vez unidos neste pro-
jeto único:

Nuno Vicente - conhecido 
pelo labor de dramaturgia e 
Encenação do grupo de teatro 
profissional de sintra Utopi-
aTeatro há já 19 anos, e res-
ponsável, há mais de uma 
década, pelo grupo de teatro 
amador “Manta de retalhos” da 
Unidade Pastoral de Sintra.

 Miguel Boim - mais conhe-
cido por Caminheiro de Sintra, 
raro e nato servidor desta ilus-
tre terra de mistérios, histórias 
e lendas, escritor, investigador 
e guia de inesquecíveis pas-
seios noturnos por esta Sintra 
infindável de sonho e vida, Pa-
trimónio da Humanidade.

Com “Uma noite em…” 
Miguel Boim, Nuno Vicente e 
amigos afins propõem nesta 
raridade Sintrense um entrela-
çar de histórias e emoções, 
poesia, música, numa só hora 
e meia – numa só noite – a 
noite -. 

Organização: Nuno Vicente; Miguel Boim (O Caminheiro 
de Sintra); Unidade Pastoral de Sintra. 
com o apoio de  Emilia Bojan (música) e Carla Trindade 
(declamação).
Data e hora: 24 de Abril de 2015, 21h30
Ponto de encontro: Sintra - a ser divulgado na con-
clusão da inscrição (o mesmo não será na Igreja de Santa 
Maria).
Inscrição: gratuita mas limitadas devido a limitações de 
espaço, somente com inscrição validada poderá assegu-
rar o seu lugar.

Para se inscrever: 

1. Enviar e-mail (caminheiro.de.sintra@gmail.com) com 
nome, data de nascimento e contacto de e-mail.
2. Receberá confirmação da existência de vagas.
3. Em data próxima do evento, receberá novo contacto, 
ao qual deverá responder confirmando assim a sua pre-
sença.
4. Caso não existam vagas, poderá ficar em lista de espera.
Informações: 967546090 ou caminheiro.de.sintra@gmail.com

O que tem Sintra de "Sa-
grado"?

A sua existência e continui-
dade no tempo. É um espaço 
no Mundo que albergou todo 
o tipo de pessoas, todo o tipo 
de vivências, e que hoje em 
dia continua a ser um pólo 
agregador, e em que muito 
do Divino presente nas nos-
sas vidas, tende a revelar-se 
neste lugar.

Porquê "Caminheiro"?
É sempre muito difícil dar 

respostas concretas nestas 
situações, mas foi algo es-
pontâneo, sem dúvida devido 
à solidão e introspecção que 
o caminho de cada um pos-
sui, e que de tão belo tem nas 
descobertas que fazemos em 
nós próprios, assim como na 
vida. "De Sintra", porque onde 
quer que esse caminho me 
levasse, levaria eu sempre 
Sintra no coração comigo. Foi 
um pseudónimo que surgiu de 
forma espontânea, numa al-

Entrevista ao Caminheiro de Sintra
Nuno Vicente

tura em que conseguia man-
ter o meu anonimato de forma 
absoluta.

Porque aceitou o desafio 
deste evento?

O passado religioso de 
Sintra tem uma beleza imen-
sa nas vidas que nesta Serra 
e Vila caminharam. A Igreja de 
Santa Maria é um ícone desse 
passado, e poder participar 
em algo que oferece de forma 
gratuita às pessoas um mo-
mento especial do dia, num 
sítio especialíssimo, é em si, 
um enorme achado que muito 
prazer me dá.

Pode a Cultura ser ponte 
entre Igreja e Sociedade lai-
ca?

É impossível dissociar a 
arte do Cristianismo. Toda a 
evolução que a Europa teve 
nos últimos dois mil anos, foi 
tendo como base o Cristian-
ismo. A arte, nesse desen-
volvimento, teve um papel vi-
tal para o desenvolvimento da 
cultura. Tenha a crença que 
tiver, se alguém for imparcial 
reconhecerá isso. Logo, sim, 
a Cultura é uma ponte entre 
todo e qualquer cidadão e a 
Igreja.



nº 124 | Ano XIII | Abr.154

 

As crianças da catequese 
da Alguma vez imaginaste 
como seria um dia na vida 
de Jesus?
Na verdade não é uma 
questão sem resposta (S. 
Marcos 1, 21- 39). Um dia 
recheado de simplicidade 
em que o essencial para 
viver uma vida preenchida 
e dedicada aos outros está 
presente.
No domingo, 15 de Março, 
este foi o desafio lançado 
pelo Padre José Miguel Pe-
reira, Reitor do Seminário 

dos Olivais, no Retiro Qua-
resmal da UPS na igreja de 
S. Miguel, analisar um dia 
com Jesus, compará-lo com 
o nosso dia-a-dia e refletir 
uma possível mudança para 
nos aproximarmos de Cris-
to.
Jesus acorda cedo e com 
os seus discípulos dirige-se 
à sinagoga. Ouve as Escri-
turas e transmite os seus 
ensinamentos com autori-
dade porque da sua boca 
saem palavras de Deus. E 
nós? Escutamos ou lemos 

Nomeação de novos MEC
No passado dia 08 de Fevereiro foram nomeados três dos nossos paroquianos, o Car-
los Rodrigues, o Francisco Torres e o Pedro Martins, para o serviço litúrgico de Ministro 
Extraordinário da Comunhão. A nomeação decorreu na Sé de Lisboa, e a cerimónia foi 
presidida pelo Cardeal Patriarca de Lisboa, D. Manuel Clemente. 

O Ministro Extraordinário da Comunhão tem como função ministerial específica distribuir a 
Sagrada Comunhão nas missas e celebrações litúrgicas e, fora das missas, aos doentes 
da comunidade. 

Para o Carlos Rodrigues ser Ministro Extraordinário da Comunhão é uma alegria enorme, 
o poder distribuir o Santíssimo a quem não pode deslocar-se à igreja, levar aos irmãos a 
possibilidade de estarem em comunhão com Deus e connosco. Mas também uma grande 
responsabilidade, em estar a servir em nome de Cristo e da Igreja.

Para o Francisco Torres esta nomeação significa uma responsabilidade acrescida na sua 
vivência cristã. Quando surgiu o convite por parte do Pe. Armindo a tentação de o recusar 
foi grande, mas após uma conversa com o pároco, decidiu confiar no Senhor e deixar-se 
guiar por Ele para que possa estar ao Seu serviço com a maior dignidade possível, em 
especial na distribuição da Sagrada Comunhão.

Para o Pedro Martins a nomeação para este ministério significa estar mais perto de Deus 
e estar ao serviço da comunidade. É um serviço de missão. A missão de, não só levar a 
Palavra de Deus e o Pão da Vida até aos doentes e idosos, mas fazer com que estes se 
sintam unidos e apoiados pela comunidade cristã.

a Palavra de Deus todos 
os dias? Usamos a nossa 
Bíblia? Falamos de Jesus a 
outras pessoas? Transmiti-
mos a Boa Nova?
Jesus aceita convites para 
festas, para refeições em 
casa de outras pessoas. 
Jesus confraterniza com os 
seus amigos, dá-lhes aten-
ção e demonstra amizade. 
E nós? Temos, por dia, pelo 
menos um momento de con-
fraternização, um momen-
to para partilhar amizade? 
Damos atenção à nossa fa-

mília, amigos, pessoas co-
nhecidas? Preocupamo-nos 
diariamente com as pes-
soas de quem gostamos? 
Demonstramos amor?
À tarde Jesus dedica-se a 
ajudar quem de si precisa. 
Cura doentes, devolve vida, 
transmite fé e expulsa de-
mónios. E nós? Temos dia-
riamente a preocupação de 
ajudar alguém? Ajudamos 
quando nos pedem ajuda? 
Transmitimos fé, agindo se-
gundo a vontade de Deus?
À noite Jesus dirige-se a um 

lugar deserto e em silêncio 
reza. E nós? Rezamos dia-
riamente? Pensamos em 
Jesus? Temos momentos 
de silêncio e reflexão?
Um dia intenso e recheado 
que levantou muitas outras 
questões e reflexões. Um 
dia também ele com espa-
ço para ouvir a Palavra de 
Deus, para confraternizar, 
para sentir a nossa fé e para 
estar um pouco em silêncio. 
Um dia para ser digerido 
com tempo.

Retiro Quaresmal da UPS “Um dia com Jesus”
 Rita Gôja

 

Ser Pioneiro não é só ter um 
lenço azul, é ter um carácter 
mais interventivo no seu ca-
minho, poder participar mais 
activamente na preparação 
das actividades, dar opinião 
e executar as propostas em 
equipa. Claro, que nada se 
faz sem o apoio dos chefes 
– incentivo, acompanha-
mento e validação.
O grupo de Pioneiros (Co-
munidade) é composto por 
equipas, cada uma com um 
nome de um grande pionei-
ro. No nosso agrupamento 
de Sintra, o 1134, as equi-
pas adoptaram os nomes 

de Darwin, Gandhi, Neil Ar-
mstrong e McCandless. 
Nas actividades dos pionei-
ros são os próprios que es-
colhem os locais, fazem os 
contactos para a reserva e 
toda a logística envolvente, 
como por exemplo: coorde-
nar com as entidades locais 
(Bombeiros, GNR, Autar-
quias, etc…) – começam a 
ser mais autónomos.
No início do ano escutista 
cada equipa apresenta uma 
ideia à Comunidade, essa 
ideia é votada e aprovada 
e assim é escolhido um ob-
jectivo a realizar durante o 

ano escutista. O objectivo 
dá origem a um Empreen-
dimento para que se con-
siga concretizar da melhor 
forma. Na preparação do 
Empreendimento, são reali-
zadas várias actividades ao 
longo do ano, nas quais são 
colocadas em prática várias 
técnicas escutistas, parti-
lhas espirituais, atitudes de 
cidadania e onde se fomen-
ta o espírito de equipa e in-
terajuda.
Por vezes, e para que as 
actividades se tornem mais 
“aliciantes”, é necessário 
a criação de um ambien-

te envolvente em que se 
desenrola uma história – 
imaginário. O imaginário é 
apresentado à Comunidade 
por cada uma das equipas, 
realiza-se nova votação e 
aprovação em Comunidade. 
Durante a vivência do ima-
ginário, os pioneiros entram 
num mundo de fantasia, vi-
vem uma personagem den-
tro da história, e isto ajuda-
-os a ultrapassar obstáculos 
e aprendem a resolver, com 
mais naturalidade, alguns 
problemas próprios da sua 
idade. 
Os Pioneiros do nosso Agru-

pamento, para este ano têm 
como empreendimento um 
raide/acampamento volante 
em Sanabria, em Espanha, 
e escolheram como imagi-
nário “O Senhor dos anéis”. 
Assim e para que tudo corra 
bem, já começaram os pre-
parativos do grande desa-
fio. Realizaram raides, um 
acampamento com constru-
ções, várias angariações de 
fundos e já estão calenda-
rizadas outras actividades 
que os ajudarão na prepara-
ção e realização da viagem.

Boa caça!

O grande desafio de ser pioneiro
Cristina Costa Pinto - Comunidade (Pioneiros) - Agrupamento 1134 - Sintra
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Consultório Médico
Miguel Forjaz, Médico

Psoríase
A psoríase é uma doença 

crónica e recorrente da 
pele, não contagiosa, relati-
vamente frequente, caracter-
izada pelas suas formações  
descamativas prateadas e por 
placas (pápulas) de diversos 
tamanhos, bem delimitadas, 
localizadas em diferentes par-
tes do corpo.

A escamação da pele é 
devida à produção exagerada 
das células cutâneas. Pensa-
se que este crescimento an-
ormal destas células se deva 
a mecanismos de ordem imu-
nológica, desconhecendo-se 
ainda, concretamente, a cau-
sa desta doença. No nosso 
sistema imunológico existem 
as células T que são tipo polí-
cia, e que percorrem o corpo 
à procura de elementos es-
tranhos. No caso da psoríase 
estas células T parecem  ata-
car as células saudáveis da 
pele, como se fossem cicatri-
zar uma ferida. Investiga-se 
este assunto, estimando-se 
que a genética ou a heredi-

tariedade  está presente em  
30% dos casos, embora os 
investigadores acreditem que 
factores ambientais também 
estejam envolvidos na causa 
da doença, como o tabaco, 
o álcool, a obesidade, e o  
stress. 

A psoríase atinge cerca 
de 3% da população branca 
a nível mundial. As pessoas 
de etnia negra são mais pou-
padas (20%). Pode surgir em 
qualquer idade, e  em ambos 
os sexos de igual forma, em-
bora  se verifique que é mais 
frequente no grupo etário com-
preendido entre os 20 e os 40 
anos, estimando-se que 15% 
dos casos sejam crianças.  E 
pode afectar  vários membros 
da mesma família. 

Geralmente esta doença 
começa a manifestar-se pelo 
aparecimento de uma ou mais 
placas escamosas .As primei-
ras placas podem desapa-
recer simplesmente, mas for-
mar-se-ão outras. Poderão ter 
vários tamanhos , adoptando 

formas de anel  ou espiral. 
Estas placas normalmente 
escolhem certos locais do 
corpo. O couro cabeludo é um 
deles, podendo inicialmente 
fazer-se alguma  confusão 
com a vulgar caspa. Mas a 
caspa descama por todo o ca-
belo, e a psoríase apresenta 
áreas escamosas com áreas 
normais, quando se  examina 
o couro cabeludo. Outros  lo-
cais onde podem aparecer 
estas placas são as costas, 
os cotovelos, as nádegas , os 
joelhos, as sobrancelhas, as 
axilas e o umbigo .A psoríase  
pode também surgir à volta 
ou debaixo das unhas, po-
dendo deformá-las. Mas pode 
aparecer noutros lugares do 
corpo, embora com menor 
frequência e intensidade. 
Raramente a psoríase pode 
alastrar a todo o corpo, provo-
cando, neste caso, uma der-
matite esfoliativa, na qual toda 
a pele se inflama, justificando-
se ,até eventualmente ,o in-
ternamento hospitalar. Outra 

forma grave e felizmente rara 
é quando se formam pústulas, 
que são nódulos com pús.

Uma doença que pode 
acompanhar a psoríase é a 
artrite, a inflamação das ar-
ticulações, (8% dos casos de 
psoríase).A artrite pode apa-
recer antes dos sinais cutâ-
neos em aproximadamente 
um em sete casos.

 No diagnóstico, de início, 
podem surgir dúvidas, pois 
existem outras doenças de 
pele com sinais parecidos, 
mas com o persistir do tempo 
as características desta doen-
ça vão se diferenciando, re-
conhecendo-se o seu respec-
tivo padrão de escamação tão 
típico.

No tratamento, inicial-
mente, a resposta é boa 
com cremes hidratantes .Os 
cremes com corticoides são 
muito eficazes aplicando-os 
na zona afectada, assim como 
a vitamina D por via oral. O 
sol, através da radiação ul-
travioleta ajuda a eliminar ou 

a reduzir as lesões cutâneas 
da psoríase. A fototerapia com 
ultravioletas é um método al-
ternativo.

Esta doença exige acom-
panhamento médico derma-
tológico para  toda a vida, com 
períodos frequentes de desa-
parecimento das lesões  e 
acalmia, alternando com rea-
parecimentos e agravamento 
dos sintomas. A fototerapia 
com UV com moderação e cu-
idado também é uma alterna-
tiva. Em 2010, um novo trata-
mento, conhecido por PUVA, 
mostrou  bons resultados na 
grande maioria dos doentes 
sujeitos a este tratamento. Os 
imunodepressores, medica-
mentos que inibem o sistema 
imunitário, e tratamentos bi-
ológicos à base de proteínas 
monoclonais, nos casos mais 
críticos têm tido muito bons 
resultados, como é o caso do 
programa terapêutico Stelara, 
que aconselha a toma de uma 
injecção sub –cutânea  tri-
mestral. 

O Sector da Pastoral da 
Família da Diocese e a 

Vigararia de Sintra estão a 
organizar a 2ª edição da Fes-
ta da Família (Jornada Dioc-
esana da Família). 

Desta vez, realizar-se-á 
no encerramento da semana 

da vida, Domingo dia 17 de 
Maio no Mucifal, Paróquia de 
Colares, Sintra. 

À imagem da festa do 
ano passado em Mafra, con-
vidam-se os casais que este 
ano (2015) celebram o 10º, 
25º, 50º e 60º aniversário de 

Festa da Família – este ano em Sintra 
(Mucifal) 

matrimónio a celebrarem em 
acção de graças na Eucaris-
tia desta festa. A data limite 
da inscrição para a celebra-
ção das bodas matrimoniais 
será até ao dia 15 de Maio. 
A inscrição pode-se fazer 
através do seguinte link: 
http://goo.gl/1E2j4L

Mas a Festa da Família é 
para todos os casais, e para 
todas as famílias. Vamos 
agradecer ao Senhor a famí-
lia que nos deu! Vai ser um 
grande dia dedicado à Famí-
lia, com animação, ateliers, 
divulgação de informação da 
pastoral familiar, e oração!

Para preparar esta Jorna-
da ainda haverá um encontro 
com o Sr. Card. Patriarca, em 
Rio de Mouro, no dia 24 de 
Abril e outro com o Sr. D. Joa-
quim Mendes, em Sintra, no 
dia 15 de Maio (é em casa, 
vamos todos!).

Vamos apontar já es-
tas datas nas nossas agen-
das!

Boa Páscoa
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cOZINHa

tRaDIcIONaL

PORtuguesa

R. João de Deus, 62 (traseiras da estação da C. P.)
2710 SINTRA

Telf.: 21 923 42 78

Restaurante - cervejaria - churrasqueira

Especialidades:
Carnes e Peixes Frescos,

 diariamente na grelha
Às Quintas Feiras:

Cozido à Portuguesa e Polvo 
à Lagareiro 

Aos Domingos:
Cozido à Portuguesa e 

Cabrito à Padeiro

Rua João de Deus,86/92
Sintra
Tel:219231386

Como vem sendo ha-
bitual, o Rotary Club 

de Sintra vai promover 
mais uma recolha de 
sangue no próximo dia 12 
de Abril, entre as 9h00 e as 13h00, no Salão Paroquial 
da Ig. de S. Miguel, na Estefânea (Sintra). Este evento 
é organizado pelo Rotary Club de Sintra em colabora-
ção com o Instituto Português do Sangue e da Trans-
plantação e a Unidade Pastoral de Sintra.

Uma gota... 
muitas vidas!

O núcleo da LIAM da Uni-
dade Pastoral de Sintra, 

como já vem sendo hábito, no 
dia 1 de Novembro de 2014, 
dia do “pão por Deus”, realizou 
uma venda de broas, em toda 
a Unidade Pastoral, e com a 
participação de todos esta ac-
tividade rendeu 500,00 €.

Somando ao saldo exis-
tente, pudemos res-ponder 
ao apelo das campanhas 
solidárias de Cabo Verde – 

Paula Leitão

LIAM – Liga Intensificadora da Acção Missionária

construção do Centro Voca-
cional e Seminário da Praia 
com 800€, e para a  Amazónia 
na compra de um barco com 
500€. 

Nos dias 14 e 15 de Fever-
eiro, dias de carnaval, fi zemos 
a venda das fi lhós em toda a 
Unidade Pastoral, cuja receita 
foi de 500,00€ dos quais res-
pondendo aos apelos dos Pe. 
António Farias e Raúl Viana,  
entregámos 250€ para a con-

strução da nova casa pa-
roquial da paróquia do Bom 
Jesus, na Amazónia – Bra-
sil  - e 250€ para uma casa 
de formação missionária, em 
Moçambique.

A toda a Unidade Pasto-
ral,  em nome dos Mission-
ários Espiritanos– Um grande 
BEM-HAJAM.

A próxima actividade será 
no dia da mãe, em Maio, 
como de costume.

tuRMa Da sta MaRIa FOI a taIZÉ
Na Escola de Santa Maria de Sintra há uma turma fixe 

de EMRC que foi a Taizé nos dias de Carnaval. Parece que 
gostaram imenso e prometem lá voltar!

atRacçãO Às QuaRtas
Os jovens de várias paróquias da Vigararia de Sintra vi-

eram rezar juntos na igreja de São Miguel. A " Atracção às 
Quartas" foi um momento muito bonito que os fortaleceu na 
fé e na amizade fraterna.
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UM AGRADECIMENTO
No último número do nosso 
jornal demos conta da situa-
ção de abandono e deterio-
ração em que se encontrava 
parte do Parque Infantil Dr. 
João Baptista Cambournac 
na Portela de Sintra. É com 
grande satisfação que in-
formamos este mês que as 
obras de requalificação do 
referido parque já se inicia-
ram e têm uma duração pre-
vista de cerca de dois meses 
e um custo orçamentado em 
cerca de 6.800 euros.
Os esforços e a insistência 
da União das Freguesias de 
Sintra junto da Câmara para 
que as obras se iniciassem 
o mais rapidamente possí-
vel produziram finalmente 
o seu efeito. Lamenta-se 
que tenha demorado mais 
de um ano para que isso 
acontecesse, mas como diz 
o povo, “ mais vale tarde do 
que nunca”. O nosso jornal 
congratula-se com o início 
dos trabalhos e agradece 
em nome das crianças a 
decisão agora tomada pela 
Câmara Municipal de Sintra. 
Esperamos voltar a ver em 
breve aquele parque a fer-
vilhar de vida e de alegria 
como antigamente. 
Aproveito a ocasião para re-
cordar o Dr. João Baptista 
Cambournac personalidade 
sintrense que a autarquia 
quis homenagear e recordar 
dando o seu nome a este 
parque. O Dr. João Baptista 
Cambournac, ou o Dr. Bap-
tista como era vulgarmente 
conhecido, foi um médico 
bastante querido e popular 
entre os habitantes de Sin-
tra. Era irmão de um outro 
médico famoso e uma figura 
insigne da nossa terra, o Dr. 
Desidério Cambournac, cuja 
memória ´foi perpetuada 
através da colocação do seu 
busto frente à casa onde 
morou e dando também o 
seu nome à rua onde viveu. 
O Dr. Baptista que eu, ain-
da rapaz, tive o privilégio de 
conhecer era uma pessoa 
simples e generosa. Morava 
e tinha o seu consultório na 
Avª Heliodoro Salgado no 
rés-do-chão de uma casa 
que já não existe e que foi 
substituída pelo edifício 
onde se instalou uma de-
pendência do Banco Pinto 

e Sotto Mayor. Um pouco à 
maneira de João Semana o 
Dr. Baptista consultava gra-
ciosamente pessoas com 
menos posses e que ele 
conhecia bem. Aliás nessa 
época em Sintra todas as 
pessoas se conheciam. 
Apaixonado pela caça, o 
Dr. Baptista, já no Outono 
da vida, praticava um ritual 
diário curioso que ele não 
dispensava e que consistia 
em visitar todas as oficinas 
de sapateiro que existiam 
na Estefânia. Sentava-se e 
conversava com os sapatei-
ros e clientes sobre os mais 
variados assuntos. Teste-
munhei algumas dessas vi-
sitas e conversas e apesar 
da minha pouca idade, aper-
cebi-me da simpatia e da 
grandeza da alma deste ho-
mem. Era um homem bom 
que estimava toda a gente 
e que era também estima-
do por todos. Já em idade 
avançada, por várias vezes 
me confidenciou o orgulho 
que sentia por um sobrinho 
seu continuar a tradição da 
família e ter seguido tam-
bém a carreira médica. 

E UM REPARO
Foi com surpresa e alguma 
preocupação que há dias 
dei conta que alguém, pro-
vavelmente com o aval do 
vereador responsável pelo 
Trânsito e Mobilidade Urba-
na de Sintra, tinha decidido 
mudar o estacionamento 
dos autocarros na Avª Dr. 
Álvaro de Vasconcelos, do 
sítio onde se encontrava há 
vários anos para outro local, 
uns metros mais acima, pre-
cisamente na esquina entre 
esta avenida e a Travessa 
da Portela onde se situa a 
Cintramédica. A instalação 
da nova paragem naquele 
local vai, previsivelmente, 
criar confusão no trânsito 
que circula naquela via e 
originar alguns acidentes e 
muitas discussões. Porquê? 
Porque ao estacionar junto 
à esquina do entroncamento 
das duas estradas, o auto-
carro tapa a visão dos con-
dutores que pretendam sair 
daquela travessa e porque 
os automobilistas que ali 
pretendam entrar ou ficam 
à espera atrás do autocar-
ro que ele retome a marcha 

ou então ultrapassam-no 
e atravessam-se à frente 
dele para entrar na traves-
sa. Para já esse cenário não 
passa de uma mera previ-
são mas penso que o tem-
po virá a dar-me razão. Vou 
estar atento e, se achar que 
se justifica voltarei a abordar 
este assunto.
Como não gosto de tecer 
críticas sem apresentar so-
luções que eu acredito que 
sejam viáveis e  que sejam 

melhores, também neste 
caso vou atrever-me  a dar 
a minha opinião sobre o lo-
cal perfeito para se instalar 
esta paragem de autocar-
ros. Penso que, vinte me-
tros mais adiante frente ao 
antigo Sintra-Cinema, seria 
o sítio mais indicado para 
a instalar sem prejudicar a 
fluidez do trânsito uma vez 
que existe ali espaço sufi-
ciente para que  o autocar-
ro encoste fora da faixa de 

rodagem e não perturbe a 
circulação dos veículos que 
é intensa na Álvaro de Vas-
concelos, como é em toda 
a Portela. No meu entender 
era ali que logo de início, a 
paragem deveria ter sido 
instalada.
No entanto nem tudo é ne-
gativo neste processo e 
saúda-se a colocação de 
um resguardo  para proteger 
os passageiros, do sol e da 
chuva. 

35º Aniversário do Grupo Carismático
"Nascido em 1980, o Grupo Nazaré, do Renovamento Carismático 
Católico, começou por se reunir e fazer oração na igreja de São 
Martinho. Hoje reúne em São Miguel e, como há 35 anos, todas as 
semanas os seus membros louvam a Deus e invocam o Seu Espírito"

FOTO-COMENTÁRIO
Guilherme Duarte 



O Instituto Missionário da Consolata surgiu em 1901 e o Instituto das Irmãs 
Missionárias da Consolata surgiu em 1910, em Itália, por iniciativa do Sacerdote 
José Allamano, reitor do Santuário de Nossa Senhora da Consolata. Homem 
inspirado em Maria, tentou ao longo da sua vida seguir os seus passos. Viveu com 
espírito materno, pobreza, obediência, oração, fé, trabalho, desapego, caridade 
e mansidão. Quis levar ao mundo, tal como Maria, a verdadeira Consolação, 
Jesus Cristo. Doente e impedido de se deslocar enviou os seus missionários 
pelo mundo fora para anunciarem a Boa Nova.
Todos os cristãos são convidados a evangelizar, cada um dentro das suas 
possibilidades, mas para os Missionários da Consolata, evangelizar é serviço 
de uma vida. Vivem em pequenas comunidades espalhadas pelo mundo e 
dedicam-se a tempo inteiro à evangelização. São enviados para anunciar a Boa 
Nova perto de quem desconhece Cristo, perto de quem nunca ouviu a Palavra de 
Deus. Anunciam a povos pobres e abandonados. Procuram converter Homens 
ao cristianismo e prepará-los para o Batismo.
Aos setenta e sete anos, o Padre Norberto conta já com cinquenta e três anos 
de vida missionária. Explica que desde cedo se identifi cou com os ensinamentos 
da catequese e inspirado pela vivência cristã da sua família integrou o seminário 
com onze anos. Cedo para ter certezas mas no coração sabia que havia algo 
que o chamava. A vontade de conhecer um mundo tão amplo era gigante e o 
sonho de viver uma vida missionária dedicada aos outros e a seguir Jesus Cristo 
ia crescendo.
Aos vinte e cinco anos foi ordenado Sacerdote Missionário. Conta o Padre 
Norberto “Ao ser ordenado tinha no meu coração o sonho de partir logo, queria 
desbravar terras, partir para territórios de missão e anunciar o evangelho, mas o 
voto de obediência fez-me fi car e responder ao pedido de ajuda que me foi feito.” 
A necessidade de formadores nos seminários era grande e durante dez anos o 
Padre Norberto ajudou a formar sacerdotes missionários.
Partiu para Moçambique em 1973 e durante trinta anos por lá fi cou. Também 
por África foi integrado na equipa de formação dos seminaristas. Mas as 
necessidades eram muito superiores. As aldeias eram centenas, o acesso 
difícil e os missionários poucos. Responsáveis pela diocese visitavam cada 
aldeia aproximadamente duas vezes por ano. Explica o Padre Norberto “Nós 

MISSIONÁRIOS DA CONSOLATA
P. Norberto Louro, “A alegria do evangelho”

"Quis várias vezes que se adaptassem a mim até que percebi que o 
hóspede era eu. Tive de nascer de novo.”

alimentávamos as pessoas através dos catequistas que se deslocavam à sede, 
alimentados regressavam às suas aldeias para conduzir os cristãos na sua fé”. 
Para o Padre Norberto o mais difícil foi o choque cultural “Tinham costumes, 
formas de agir e de pensar diferentes. Tinham uma organização social muito 
própria. O perigo de julgar erradamente as pessoas era enorme. Quis várias 
vezes que se adaptassem a mim até que percebi que o hóspede era eu. Tive 
de nascer de novo.” As missões passam por aprender a cultura, respeitá-la e 
encarnar nela Cristo para que neste encontro seja purifi cada e elevada.
Conta que o povo, extremamente trabalhador, nutria de uma felicidade e de 
uma alegria extraordinária, viviam com o mínimo e indispensável. São pessoas 
generosas, cheias de fé e vivem fundamentados no Evangelho. “Foi uma honra 
vê-los tornarem-se Cristãos.”
Em 1999 regressou a Portugal. Atualmente vive integrado na comunidade de 
São Marcos com mais três Sacerdotes Missionários. Antigamente não havia na 
Europa territórios de intervenção por ser considerada Cristã na sua totalidade. 
Agora existem várias zonas quase pagãs em Portugal e o clero é reduzido pelo 
que os Missionários da Consolata também intervém no país. Responsáveis pela 
paróquia de S. Marcos, intervêm nos bairros mais problemáticos e lutam contra 
a violência. Agem estando com as pessoas partilhando os seus testemunhos 
e proporcionando atividades. “Nós oferecemos oportunidades, as pessoas 
organizam-se e envolvem-se. Não fazemos nada sozinhos.”
Homens e mulheres apaixonados pela Palavra de Deus que anunciam Jesus 
Cristo pelo mundo. Dão a conhecer o Evangelho, a sua alegria. Procuram o bem-
estar e a felicidade das pessoas. Esperam, através da glória de Deus, libertá-las 
de toda a tristeza, sofrimento, medo e opressão. Desapegados dão a sua vida 
a Deus. “Não somos de pau. Temos os nossos sentimentos. Ninguém nos pede 
que deixemos o conforto da nossa casa, família e amigos. Não fomos obrigados. 
Existem várias formas de estar presente na ausência. As pessoas de quem 
gostamos estão sempre nos nossos corações. Assumimos um compromisso 
nobre e Deus dá-nos força para superar quando dói. Sentimo-nos impulsionados 
pela fome e pelo grito das pessoas à necessidade de paz e justiça. Procuramos 
dar uma alternativa, uma forma diferente de viver a vida.”
Rita Gôja



O Tríduo Pascal
O Calendário do Missal Romano (nn. 17-18) afirma que “o sagrado Tríduo Pascal da Paixão e Ressurreição do 
Senhor refulge como o vértice de todo o Ano Litúrgico”. E distingue a Páscoa do Domingo: “o lugar eminente 
que o Domingo tem na semana, tem-no a solenidade da Páscoa no Ano Litúrgico”.

Quinta-Feira Santa – Missa vespertina da Ceia do Senhor
É com esta celebração litúrgica que a Igreja começa, cada ano, o Tríduo Pascal. Nela torna actual e participada a Eucaristia que Jesus instituiu na sua 

última Ceia com os Apóstolos. Ela também celebra a instituição do sacerdócio e a comunicação do mandamento do amor.

Sexta-Feira Santa
Neste dia a Igreja celebra mais especialmente a Paixão e a Morte de Cristo. Não há Eucaristia. É dia de jejum. Ouve-se 

a narração da Paixão e venera-se a Cruz.

Sábado Santo
Este é o dia do grande repouso. A Igreja permanece junto do sepulcro do Senhor, meditando na sua Paixão e Morte, e abstendo-se da Missa, até ao 

momento em que, depois da solene Vigília ou expectação nocturna da Ressurreição, se der lugar à alegria pascal. A característica mais notória aos olhos 

dos fiéis é a do vazio deste dia: altares nus, sacrário aberto, igrejas desertas. Isto quer dizer que quando Jesus não está não há nada. Tais verdades não 
se comentam. Devem ser descobertas no mais profundo silêncio. O Sábado Santo é o dia de Cristo no túmulo, mas é também o da sua descida ao reino 

dos mortos. Foi do fundo do abismo que Ele subiu à Vida. A Igreja acredita na Ressurreição que se segue ao sono da morte. A vitória de Cristo é a vitória 

dos cristãos.

Vigília Pascal
A Sagrada Escritura coloca a Ressurreição do Senhor no terceiro dia – é a Vigília que dá origem ao terceiro dia.

A Vigília Pascal vem de mais longe do que o próprio cristianismo: ela remonta até à noite da saída do povo de Deus do Egipto, a noite da primeira Páscoa, 
no tempo de Moisés.

O sentido profundo da Vigília Pascal é ser uma noite de expectativa da vinda do Senhor, para dar cumprimento pleno ao êxodo pascal do seu povo. A 

Igreja é a Esposa desperta na noite, esperando o Esposo que, por momentos, se afastou, e em que ela não consegue adormecer, enquanto Ele não 

aparece, de novo, e a manhã apareça com Ele, a manhã da primavera eterna.

A Vigília abre com o rito do Lucernário, o rito da luz. O seu centro é constituído pela Liturgia da Palavra de Deus e pelos Sacramentos da Iniciação Cristã, 

do Baptismo à Eucaristia. 
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Conversando com: Jean Vanier
Carmo Borges

O homem

Filósofo, escritor e huma-
nista de renome, Jean Va-
nier (nascido no Canadá, 
em 1928) é sem dúvida 
conhecido principalmente 
por ser o fundador de duas 
organizações internacio-
nais dedicadas às pessoas 
com deficiência intelectual: 
A Arca e Fé e Luz. As cen-
to e trinta oito comunidades 
de A Arca em quarenta paí-
ses e as mil e seiscentas 
comunidades Fé e Luz em 
oitenta, são verdadeiros la-
boratórios de transformação 
humana onde todos e cada 
um daqueles que fizeram a 
experiência de viver com as 
pessoas com algum tipo de 
incapacidade, saem comple-
tamente transformados pelo 
que receberam e pela extre-
ma riqueza das relações hu-
manas que estabeleceram. 
Jean Vanier converteu-se no 
mais ardente defensor dos 
pobres e das pessoas mais 
débeis da nossa sociedade. 
Além de promover a tolerân-
cia, os direitos humanos e 
as relações com as pessoas 
deficientes, Jean Vanier 
convida-nos a reconhecer os 
dons e os ensinamentos que 
estas podem trazer à socie-
dade uma vez acolhidas e, 
evidentemente, amadas.

'Ser com e para os outros'

A mensagem de Jean Vanier 
é imensamente profunda, ul-
trapassa os limites de qual-

quer fronteira religiosa ou 
cultural, uma vez que indubi-
tavelmente é dirigida a todos 
ao falar das necessidades 
fundamentais e universais 
de todo o ser humano.
Também é possível escutá-
-lo no domínio público onde 
é convidado com frequência 
a falar e dar a sua opinião 
sobre os grandes temas so-
ciais da actualidade. A sua 
experiência pessoal permi-
te-lhe dar testemunho do po-
der transformador do amor, 
da consciência da nossa 
vulnerabilidade, do perdão e 
da simplicidade. Qualidades 
humanas que, apesar de 
essenciais, são muito pou-
co promovidas nos nossos 
dias.
Enquanto a corrente da so-
ciedade contemporânea se 
encaminha para a busca 
eminentemente individua-
lista do desenvolvimento 
pessoal, inclusivamente em 
detrimento do crescimento 
dos outros, Jean Vanier cha-
ma-nos a reorientar a nossa 
atenção para o 'ser com e 
para os outros' e a pô-lo em 
prática ao lado dos mais fra-
cos; quer dizer, este ser hu-
mano excepcional convida 
cada um a ir mais além do 
seu egoísmo e das suas pró-
prias ambições, para traba-
lhar em favor do bem-estar 
dos outros, abrindo-se à es-
cuta dos seus desejos e das 
suas necessidades, porque 
é a única maneira de des-
cobrir a beleza oculta e os 
tesouros escondidos que vi-

vem no recôndito mais ínti-
mo de cada pessoa. A Arca 
e Fé e Luz foram criadas a 
partir duma convicção: as 
pessoas que o mundo jul-
ga inúteis e que ao mesmo 
tempo são consideradas 
como um peso financeiro, 
são fontes de vida e podem 
conduzir-nos a que em nós 
aconteça a transformação 
necessária para que nos 
possamos converter em se-
res humanos plenos.

Citações:
-Os seres humanos estão 
feitos para viver relações 
profundas. Quando uma 
pessoa sente que perten-
ce a um lugar, isto significa 
que a sua ausência será 
vista como um vazio quan-
do ela não está presente. A 
comunidade e o sentimen-
to de pertença exigem que 
aqueles que escolhemos 
designar como 'débeis men-
tais' encontrem um lugar de 
pertença no seio da comuni-
dade dos amigos de Jesus. 
Se estes não fazem falta à 
comunidade, quer dizer que 
não lhe pertencem e, se não 
lhe pertencem, a comunida-
de não existe.

- Os fracos ensinam os for-
tes a aceitar e integrar a sua 
fraqueza e, inclusivamente, 
as suas feridas emocionais 
na sua própria vida.

- Sempre me surpreendeu 
ver como o partilhar das 
nossas fraquezas e das 

lidade e o nosso sofrimento 
com o objectivo de nos abrir 
aos outros e não ficar encer-
rados em nós mesmos.

- Todos temos tendência a 
usar máscaras de superio-
ridade ou de inferioridade, 
máscaras de poderosos ou 
de vítimas. Não é fácil dei-
xar cair estas máscaras para 
descobrir em nós a criança 
sedenta de compreensão, 
de amor e de luz, que tem 
medo de ser magoada. O 
perdão necessita que re-
tiremos as máscaras para 
nos aceitarmos como somos 
realmente: seres que foram 
magoados e que magoaram. 

(excertos traduzidos de 
http://www.jean-vanier.org/
es/)

nossas dificuldades nos pro-
porciona muito mais alegria 
que o partilhar das nossas 
qualidades e dos nossos 
êxitos.

- Toda a criatura, todo o ser 
humano, por mais frágil e 
vulnerável que seja, tem ne-
cessidade de experimentar 
que pode ser fonte de ale-
gria, que a sua existência 
tem direito a ser celebrada.

- Deus não nos chama a rea-
lizar feitos extraordinários, 
mas a fazer coisas ordiná-
rias com um amor extraordi-
nário.

- A única maneira de poder-
mos viver na comunidade 
humana consiste em erguer-
-nos com toda a nossa fragi-

Quaresma: tempo de reconciliação, de me aproximar de quem ando afastada, de ir ter com 
aquela pessoa mais dificil; tempo de reconciliação com Deus e comigo mesma. 
Todos os anos antes de começar a Quaresma penso em que penitência ou sacrifício hei-de 
fazer. Além das coisas materiais, físicas (como o típico deixar de comer chocolate ou beber 
café, por exemplo), penso também em termos de feitio, o que posso mudar, o que posso 
deixar de responder ou fazer e que realmente me custe.
Este ano o Senhor surpreendeu-me e mostrou-me que este é um tempo de interiorização, de 
estar mais disponível e atenta ao irmão. A maior "abstenção" que pude fazer, além do silên-
cio, foi deixar de lado a minha vontade e dizer um “Sim”; um “Faça-se a Tua Vontade”. E sim, 
isto foi e é o que realmente me custa todos os dias.
Esta entrega diária que Ele me pede, é o maior desafio de todos. Estou certa que no fim a 
recompensa terá outro gosto, mas a primeira vez que temos de sair de nós, abandonar a 
nossa vontade para fazer a d'Ele, custa sempre muito.
Percebi assim, que por maiores e mais difíceis que sejam as nossas intenções para este 
tempo, os Seus desígnios para nós superam isso tudo. E que são esses mesmos desígnios 
que nos obrigam a mudar, a deixar de lado alguns projectos para os seguirmos.

Continuação de uma boa Quaresma
Bem haja a todos!

Quaresma: Testemunho de vivência
R. Pedroso
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Sudoku - puzzle

Para os mais pequenos
Os três gatos

António Torrado

Encontre as 7 diferenças

Imagem para colorir
La

bi
rin

to

Era uma vez uma gata que 
teve três gatinhos.

Os donos da gata dis-
seram:

- Há que dar-lhes nomes. 
Gatos sem nomes são gatos 
vadios. E os nossos gatos não 
são desses, ora essa!

Chamaram a um Bada-
meco, ao outro Pimpão e ao 
terceiro Arranhão.

Os gatos não se impor-
taram. Eram pequeninos. Es-
tavam por tudo.

Mas a mãe não gostou:
- Que disparate de nomes. 

Eu não tenho nenhum filho Ba-
dameco, muito menos Pimpão 
e nem por sombras Arranhão. 

Eles que dêem esses nomes 
aos filhos deles, que para os 
meus não os quero.

- Os gatos não se impor-
taram. Eram pequeninos. Es-
tavam por tudo.

- Mas a mãe não gostou:
- Que disparate de nomes. 

Eu não tenho nenhum filho Ba-
dameco, muito menos Pimpão 
e nem por sombras Arranhão. 
Eles que dêem esses nomes 
aos filhos deles, que para os 
meus não os quero.

- E, em segredo e com 
muito carinho, chamou-os 
respectivamente de Pimpim, 
Pompom e Totó.

-  Não foi fácil aos gatos 

habituarem-se aos vários nomes 
que tinham. Às vezes, dava con-
fusão.

- Quando chegaram à idade 
de andar pelo telhado, o Pimpim 
Badameco, o Pompom Pimpão 
e o Totó Arranhão sentiram-se 
mal dentro destes nomes, mais 
de palhaços do que de felinos. 
Não dava jeito chegarem à fala 
com uma gatinha e, na altura 
das apresentações, dizerem 
que se chamavam Pimpim ou 
Badameco ou Totó ou Pimpão. 
Era ridículo.

- Para que os tomassem a 
sério,crismaram-se com os se-
guintes nomes de guerra e con-
quista: Gatafunho, Alpergato e 

Zé do Telhado.
- Foi tempo. Agora que 

estão velhos e fartos de 
aventuras, só querem fes-
tas e sopas quentes.

- O Gatafunho é o Sen-
hor Borralho. O Alpergato 
é o Doutor Pantufa. E o Zé 
do Telhado, que consentiu 
recentemente na condeco-
ração de um sininho ao 
pescoço, é o Dom Guizo, 
com todo o respeito.

- O Pimpim Badameco 

de Gatafunho e Bor-
ralho, o Pompom 
Pimpão de Alpergato 
Pantufa e o Totó Ar-
ranhão Zé do Telha-
do e Guizo passam 
o dia enrolados, a 
dormir. Mas apesar 
de estarem duros de 
ouvido, se alguém 
os chama, com voz 

meiga: "Bichinho gato! Bichin-
ho gato!", eles acordam logo. 
Já não são de cerimónias.

- No meio dos sonhos, ou-
vem a voz da mãe: "Pimpim, 
larga o reposteiro!", "Pom-
pom, não te debruces da ca-
deira!", "Totó, não arranhes a 
almofada!". Quem lhes dera!

- Pois é. Os gatos velhos 
têm destes quebrantos, de-
stas fraquezas. E não só os 
gatos...
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Intenções do Papa Abril 2015

A Tua Ressurreição é verdadeiro movimento de amor
 Teresa Santiago

Dia	
  5 Dia	
  12 Dia	
  19 Dia	
  26
PÁSCOA DOMINGO	
  II	
  da	
  Páscoa DOMINGO	
  III	
  da	
  Páscoa DOMINGO	
  IV	
  da	
  Páscoa

	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
  	
   Act.	
  10,	
  34a,	
  37-­‐43	
   Actos	
  4,	
  32-­‐35 Actos	
  3,	
  13-­‐15.17-­‐19 Is.	
  50,	
  4-­‐7

«Cristo	
  ressuscitou!»	
  
«Um	
  só	
  coração	
  e	
  uma	
  só	
  

alma»

«Matastes	
  o	
  autor	
  da	
  vida;	
  
mas	
  Deus	
  ressuscitou-­‐o	
  

dos	
  mortos»

«Não	
  desviei	
  o	
  meu	
  rosto	
  
dos	
  que	
  Me	
  ultrajavam,	
  
mas	
  sei	
  que	
  não	
  ficarei	
  

desiludido»
Salmo	
   117,	
  1-­‐2,	
  16ab-­‐17,	
  22-­‐23 117,	
  2-­‐4.16ab-­‐18.22-­‐24 4,	
  2.4.7.9 21,	
  8-­‐9.17-­‐18a.19-­‐20.23-­‐24	
  

"Este	
  é	
  o	
  dia	
  que	
  o	
  Senhor	
  
fez:	
  exultemos	
  e	
  cantemos	
  

de	
  alegria"

"Aclamai	
  o	
  Senhor,	
  porque	
  
Ele	
  é	
  bom:	
  o	
  seu	
  amor	
  é	
  

para	
  sempre."

"Fazei	
  brilhar	
  sobre	
  nós,	
  
Senhor,	
  a	
  luz	
  do	
  vosso	
  

rosto."

"Meu	
  Deus,	
  meu	
  Deus,
porque	
  me	
  abandonastes?"

Leitura	
  II Col.	
  3,	
  1-­‐4 1	
  Jo	
  5,	
  1-­‐6 1	
  Jo	
  2,	
  1-­‐5a Filip	
  2,	
  6-­‐11

«Afeiçoai-­‐vos	
  às	
  coisas	
  do	
  
alto	
  e	
  não	
  às	
  da	
  terra»

«Todo	
  o	
  que	
  nasceu	
  de	
  
Deus	
  vence	
  o	
  mundo»

«Ele	
  é	
  a	
  vítima	
  de	
  
propiciação	
  pelos	
  nossos	
  
pecados	
  e	
  também	
  pelos	
  

do	
  mundo	
  inteiro»

«Humilhou-­‐Se	
  a	
  Si	
  próprio;	
  
por	
  isso	
  Deus	
  O	
  exaltou»

Evangelho 	
  Jo	
  20,	
  1-­‐9 Jo	
  20,	
  19-­‐31 Lc	
  24,	
  35-­‐48 Mc	
  14,	
  1	
  –	
  15,	
  47

«Levaram	
  o	
  Senhor	
  do	
  
sepulcro	
  e	
  não	
  sabemos	
  

onde	
  O	
  puseram»

«Oito	
  dias	
  depois,	
  veio	
  
Jesus...»

«Assim	
  está	
  escrito	
  que	
  o	
  
Messias	
  havia	
  de	
  sofrer	
  e	
  
de	
  ressuscitar	
  dos	
  mortos	
  

ao	
  terceiro	
  dia»

«...Contudo,	
  não	
  se	
  faça	
  o	
  
que	
  Eu	
  quero,	
  mas	
  o	
  que	
  Tu	
  

queres».»

Calendário	
  Litúrgico	
  -­‐	
  Abril	
  2015	
  -­‐	
  Ano	
  B

Páscoa

Se	
  Cristo	
  não	
  tivesse	
  
derramado	
  o	
  seu	
  Sangue	
  por	
  
nós,	
  não	
  teríamos	
  qualquer	
  
esperança,	
  o	
  nosso	
  destino	
  e	
  

do	
  mundo	
  inteiro	
  seria	
  
inevitavelmente	
  a	
  morte.	
  Mas	
  
a	
  Páscoa	
  inverteu	
  a	
  tendência:	
  
a	
  Ressurreição	
  de	
  Cristo	
  é	
  uma	
  

nova	
  criação,	
  como	
  um	
  
enxerto	
  que	
  pode	
  regenerar	
  
toda	
  a	
  planta.	
  (Bento	
  XVI)

ResPeItaR e cuIDaR a cRIaçãO

Para que as pessoas aprendam a respeitar a criação e a cuidá-la como dom de Deus.

cRIstãOs PeRseguIDOs

Para que os cristãos perseguidos sintam a presença reconfortante do Senhor Ressusci-
tado e a solidariedade de toda a Igreja.

Durante cinco semanas de Quaresma, prepará-
mos nossos corações pela oração, pela peni-

tência e pela caridade. No Domingo de Ramos ce-
lebrámos com fé e piedade a memória da entrada 
de Jesus em Jerusalém. Iniciámos a Semana Santa 
seguindo os passos do nosso Salvador para que, as-
sociados pela graça à Sua cruz, participemos tam-
bém da sua ressurreição e da sua vida.

No final desta Quaresma saibamos ressuscitar 
para o amor e para a vida. 

A Tua Ressurreição, meu Jesus, transforma tudo, 
enche de paz e esperança os corações mais endure-
cidos. Penso nos casais, principalmente nos recém-
-casados. Infelizmente a grande maioria não casa 
conforme ensina o Nosso Salvador, fazem um noi-
vado sem preparação, sem Deus, ou então depres-
sa se esquecem que Deus está nas suas vidas, que 
os ama e acompanha sempre, que Deus deu a Sua 
vida por eles, que serão responsáveis um pelo outro.

Precisam amar-se com um amor semelhante ao 
de Deus. Uma fé assim só o Espírito Santo pode dar, 
foi a maravilhosa prenda de Páscoa que Cristo ofe-
receu à sua Igreja no Domingo da Ressurreição: “A 

Paz esteja convosco... 
Recebei o Espírito San-
to” (Jo 20, 21-22). Que 
os casais O invoquem 
para os iluminar e forta-
lecer os seus corações 
com esta fé no Jesus 
Ressuscitado.

Deus os ama para se 
tornarem esposos atra-
vés dos seus gestos de 
amor, de atenção, de 
compromisso, de perdão, de dedicação. Deus os 
tornará capazes de se amarem como Ele os ama. 
No Baptismo ficaram Ressuscitados com Jesus e a 
Vida. Assim caminham numa Vida Nova (Rm 6, 4).

Se se amarem assim, a vossa união será como 
uma fortaleza, que as tempestades da vida nunca 
conseguirão derrubar. Um amor construído sobre a 
Palavra é como uma casa construída sobre a rocha: 
nenhuma circunstância poderá destruí-la.

Hoje acredita-se pouco no amor verdadeiro, no 
amor que dura para sempre e que oferece a própria 

vida ao amado. As pessoas buscam mais as emo-
ções amorosas que o amor. Mas as emoções nas-
cem e morrem logo, deixando só vazio e nostalgia.

Se souberem amar-se como Deus ama, com uma 
fidelidade que não diminui, serão como a casa cons-
truída sobre a rocha. Serão uma esperança para to-
dos, porque todos verão que o amor é possível.

No Baptismo, o Senhor Ressuscitado os fará vi-
ver n’Ele, permanecer n’Ele, ser Ele.

Que os casais vivam a Graça baptismal deixan-
do-se guiar por Ele, realizando as obras do Espírito. 
“Se vivemos segundo o Espírito, caminhamos se-
gundo o Espírito” (Gál 5, 25). Deste modo os casais 
vão-se transfigurando sob a acção do Espírito e da 
Graça Santificante - ela brilha no íntimo dos cora-
ções.
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SERVIÇO PASTORAL E LITÚRGICO DO MÊS DE ABRIL
Dia 1 – Quarta-feira da semana santa

17.30h Missa em Monte Santos
18.30h Confissões em S. Miguel
19.00h Missa em S. Miguel
19.00h Missa ucranianos, em S. Martinho
21.30h Reunião Secretariado da Catequese
21.30h Ultreia para cursistas, em Cascais

Dia 2 – Quinta-feira da semana santa

10.00h Missa Crismal na Sé Patriarcal, Lisboa
19.30h MISSA ÚLTIMA CEIA DO SENHOR, S. Pedro
21.30h MISSA ÚLTIMA CEIA DO SENHOR,S. Miguel

Dia 3 – sexta-feira da Paixão do senhor

(Peditório para ajudar os cristãos do Médio Oriente)
15.00h PAIXÃO DO SENHOR, em S. Martinho 
15.00h PAIXÃO DO SENHOR, em S. Pedro
21.30h Via Sacra da UPS: Correnteza a S. Martinho

Dia 4 – sábado santo

21.30h VIGÍLIA PASCAL, em S. Miguel

Dia 5 – Domingo da Páscoa da 

Ressurreição do senhor

09.00h Missa na Abrunheira
09.00h Celebração da Palavra em Janas
10.15h Celebração da Palavra - Lourel (novo horário)
09.30h Missa em rito Bizantino, em S. Martinho
10.15h Missa em S. Pedro e Várzea
10.30h Missa em Manique
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
13.00h Missa na Penha Longa
16.30h Missa em Galamares
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 6 – segunda-feira da Oitava da Páscoa

07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 7 – terça-feira da Oitava da Páscoa

11.00h Missa no Lar de Galamares
18.30h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Oração com o Grupo Nazaré, em S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos na Várzea
21.00h Reflexão sobre o Sínodo em S. Miguel

Dia 8 – Quarta-feira da Oitava da Páscoa

11.00h Missa no Lar Cerejeira
17.30h Missa em Monte Santos
18.30h Confissões em S. Miguel
19.00h Missa em S. Miguel
19.00h Missa ucranianos, em S. Martinho

Dia 9 – Quinta-feira da Oitava de Páscoa

10.30h Missa no Lar A80, na Abrunheira
16.00h Atendimento do Gota a Gota
18.30h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíbllico

Dia 10 – sexta-feira da Oitava de Páscoa

09.00h Missa em S. Miguel e Confissões
10.30h Reunião Conferência de S. Vicente de Paulo
18.00h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.30h ReVIsItaR s. teResa De ÁVILa – Igr. S. 
Maria

Dia 11 – sábado da Oitava de Páscoa

10.00h FESTA DO PERDÃO, em S. Miguel
15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap
16.30h Missa em Galamares
16.30h Celebração da Palavra em Manique
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel
21.30h Reunião Preparação Baptismo em S. Miguel

Dia 12 – Domingo II da Páscoa 

Páscoa dos Cristãos de Rito Oriental
08.30h Colheita de Sangue – Salão S. Miguel
09.00h Missa em Janas e na Abrunheira
09.30h Missa em S. Martinho (ucranianos)
10.15h Celebração da Palavra na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro e em Lourel
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
17.00h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 13 – segunda-feira da semana II

07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó

Dia 14 – terça-feira da semana II

18.30h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Missa com o Grupo Nazaré, em S. Miguel
21.00h Reunião dos Catequistas do 6º ano

Dia 15 – Quarta-feira da semana II

17.30h Missa em Monte Santos
18.30h Confissões em S. Miguel
19.00h Missa em S. Miguel
19.00h Missa ucranianos, em S. Martinho

Dia 16 – Quinta-feira da semana II

15.00h Missa Lar do Oitão
18.30h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíblico

Dia 17 – sexta-feira da semana II

09.00h Missa em S. Miguel e Confissões
10.00h Reunião do Clero da Vigararia
18.00h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Apresentação das Equipas de N. Senhora
21.30h Velada de Armas do CNE, em S. Miguel

Dia 18 – sábado da semana II

15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas Tap
15.30h Missa Promessas do CNE em St. Eufémia
16.30h Celebração da Palavra em Galamares
16.30h Missa em Manique
18.15h Missa em Chão de Meninos (S. Pedro) com 
a Imagem de Nª Srª do Cabo seguida de Procissão
19.00h Missa em S. Miguel

Dia 19 – Domingo III da Páscoa

09.00h Missa na Abrunheira
09.00h Celebração da Palavra em Janas
09.00h Peregrinação Motard ao Cabo Espichel
09.30h Missa ucranianos, em S. Martinho
10.00h JORNADA DA JUVENTUDE em Mafra
10.15h Celebração da Palavra em Lourel
10.15h Missa em S. Pedro e Várzea
11.30h Missa em S. Miguel
12.00h Missa no Linhó
13.00h Almoço na Abrunheira
17.00h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 20 – segunda-feira da semana III

07.30h Missa em Monte Santos
10.00h Missa em S. Martinho, em espanhol
18.30h Missa no Linhó

Dia 21 – terça-feira da semana III

18.30h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Oração Grupo Carismático Nazaré, S. Miguel
21.00h Catequese de Adultos na Várzea
21.00h Reflexão sobre o Sínodo em S. Miguel
  

Dia 22 – Quarta-feira de semana III

11.30h Missa em S. Martinho, em Italiano
17.30h Missa em Monte Santos
18.30h Confissões em S. Miguel
19.00h Missa em S. Miguel
19.00h Missa ucranianos, em S. Martinho
21.00h REUNIÃO GERAL DE CATEQUISTAS

Dia 23 – Quinta-feira da semana III

15.00h Missa Lar Asas Tap
18.30h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho
21.00h Curso Bíblico

Dia 24 – sexta-feira da semana III

09.00h Missa em S. Miguel e Confissões
10.30h Reunião Conferência de S. Vicente de Paulo
18.00h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.30h Conferência A FAMÍLIA NO SÍNODO, com o 
Sr. Patriarca, em Rio de Mouro

Dia 25 – sábado da semana III

Encontro Diocesano de Acólitos
15.00h Celebração da Palavra no Lar Asas TAP
16.30h Missa em Galamares
16.30h Celebração da Palavra em Manique
18.00h Missa em S. Pedro
19.00h Missa em S. Miguel
21.30h Reunião Preparação Baptismo, em S. Miguel

Dia 26 – Domingo IV da Páscoa

09.00h Missa em Janas e na Abrunheira
09.00h Celebração da Palavra em Manique
10.15h Missa em Lourel e S. Martinho (ucranianos)
10.15h Celebração da Palavra na Várzea
10.15h Missa em S. Pedro
11.30h Missa S. Miguel: FESTA DA 1ª COMUNHÃO
12.00h Missa no Linhó
12.30h ALMOÇO JANELA: a favor Com. Sra. do 
Cabo
17.00h Missa em Monte Santos
19.00h Missa em S. Martinho

Dia 27 – segunda-feira da semana IV

07.30h Missa em Monte Santos
18.30h Missa no Linhó
  
Dia 28 – terça-feira da semana IV

18.30h Confissões em S. Pedro
19.00h Missa em S. Pedro
21.00h Grupo de Partilha da Palavra em S. Pedro
21.00h Oração do Grupo Nazaré, em S. Miguel

Dia 29 – Quarta-feira da semana IV

17.30h Missa em Monte Santos
18.30h Confissões em S. Miguel
19.00h Missa em S. Miguel
19.00h Missa ucranianos, em S. Martinho

Dia 30 – Quinta-feira da semana IV

18.30h Atendimento/Confissões em S. Martinho
19.00h Missa em S. Martinho 
21.00h Curso Bíblico

PReVIstO PaRa O MÊs De MaIO:

01 Maio: Missa em Santa Eufémia, às 11h
1 a 3 Maio: Acampamento do Agrupam. 1134
03 Maio: Primeira Comunhão em S. Pedro e no Linhó
08 Maio: Reunião de Pais do 6º ano
09 Maio: Festival da Canção Jovem, em Agualva
15 Maio: Conferência: “O papel da família na evan-
gelização”, com D. Joaquim Mendes
17 Maio: Festa Diocesana da Família, no Mucifal 
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Sínodo Lisboa 2016 - etapa #2 - Janeiro a Março de 2015

A crise do compromisso comunitário (Exortação Apostólica «A Alegria do Evangelho», Ca-
pítulo II)

Leitura e reflexão pessoal
Ler integralmente o Capítulo II [n.50-109] da Exortação Apostólica «A 
Alegria do Evangelho». Nessa leitura pessoal sublinhar o que mais in-
terpela ou chama a atenção e anotar as interpelações, as observações 
e as “luzes” que o texto do Papa Francisco suscita – para a própria 
pessoa, para o grupo cristão, para a Igreja diocesana de Lisboa e para 
a Igreja universal.

Terceiro bloco de perguntas:

II. Tentações dos agentes pastorais
Responda às perguntas abaixo, tentando refletir sobre as iniciativas 

concretas que a nossa comunidade pode/deve tomar para ultrapassar os desafios culturais 
e sociais que se colocam à evangelização:

5. Não ao mundanismo espiritual
• O «mundanismo asfixiante cura-se saboreando o ar puro do Espírito Santo, que nos 

liberta de estarmos centrados em nós mesmos, escondidos numa aparência religiosa va-
zia de Deus» (cf. n.97). O que marca mais a vida da nossa comunidade: o mundanismo 
asfixiante ou ar puro do Espírito Santo? Que caminhos somos convidados a percorrer para 
que a nossa acção pastoral seja cada vez mais marcada pela acção do Espírito Santo?

6. Não à guerra entre nós
• O Papa alerta para a tentação da inveja, dizendo-nos que estamos no mesmo barco e 

vamos para o mesmo porto! Sentimos que nas nossas comunidades nos alegrarmos com 
os dons e os frutos alheios, que são de todos? 

• A nossa comunidade é um testemunho de amor fraterno? É uma luz que ilumina, aque-
ce e atrai? Que caminho podemos trilhar para que o ideal do amor fraterno habite cada vez 
mais nas nossas comunidades?

7. Outros desafios eclesiais
• Como entendemos os ministérios na Igreja? Como serviço ou como um poder que 

coloca os ministros acima dos demais?
• Na nossa Igreja há uma boa integração dos movimentos? Há uma pastoral de con-

junto?
• Na nossa comunidade os jovens têm «espaço» de forma a que se sintam integrados 

na vida comunitária? Aceitamos ser interpelados pelos jovens, peregrinar com eles nas 
suas linguagens e dinamismos?

• A nossa comunidade é um “viveiro” vocacional? Como acompanhamos e cooperamos 
com a vida dos seminários diocesanos e religiosos? Temos coragem de propor aos jovens 
um caminho de especial consagração? A quem os apresentamos para acompanhamento/
discernimento pessoal?

Síntese:

O grupo de diálogo faz a síntese das respostas dadas a cada uma das questões ante-
riores, enriquecendo-a com outros contributos relevantes que tenham surgido no debate e 
na partilha, e responde ao questionário online até ao dia 31 de março de 2015 no endereço:

http://sinodo2016.patriarcado-lisboa.pt

Concretização / Compromisso / Acção
Depois de ter dado este primeiro “primeiro passo” – na oração, na leitura e no diálogo – 

rumo ao Sínodo diocesano, comprometo-me com um gesto concreto:
Anunciar e divulgar à minha volta e na minha rede de contactos esta caminhada sinodal 

que estou a viver, convidando outros – “de dentro” e “de fora” da Igreja – a também parti-
ciparem.

P. Jorge Doutor

                        Doutrina Social da Igreja
                (2.ª Parte)

A Doutrina Social da Igreja tem as suas raízes no Antigo e 
Novo Testamento. 

Ao longo da História da Igreja muitos foram os Padres da 
Igreja que escreveram sobre as questões sociais, mas foi o 
Papa Leão XIII com a encíclica Rerum Novarum, publicada a 
15 de Maio de 1891, que deu início a uma série de documentos 
sobre as questões sociais. Na exortação final da encíclica o 
Papa diz: “Veneráveis irmãos, não se cansem de inculcar a to-
das as classes da sociedade as máximas do Evangelho. Façam 
tudo quanto estiver ao seu alcance para salvação dos povos, e 
sobretudo alimentem em si e acendam nos outros, nos grandes 
e nos pequenos, a caridade, senhora e rainha de todas as vir-
tudes”.  

O Papa Paulo VI, na Populorum Progressio, nº 14, diz: “O 
desenvolvimento não se reduz a um simples crescimento eco-
nómico. Para ser autêntico, deve ser integral, promover todos 
os homens e o homem todo, (…) “o que conta para nós, é o 
homem, cada homem, cada grupo de homens, até chegar à 
humanidade inteira.”

“A Igreja tem o direito e o dever de proclamar a justiça no 
campo social, nacional e internacional, bem como de denunciar 
as situações de injustiça, sempre que os direitos fundamentais 
do homem e a sua salvação o exijam” (JM 36).

João XXIII na encíclica Mater et Magistra, na comemoração 
do septuagésimo aniversário da Rerum Novarum no nº 3 escre-
ve “A Igreja preocupa-se com a vida quotidiana dos homens, 
não só naquilo que diz respeito ao sustento e às condições de 
vida, mas também no que se refere à prosperidade e à civiliza-
ção…” e no nº4 “Ao realizar esta missão, a Santa Igreja põe em 
prática o mandamento de Cristo, seu Fundador, que se refere 
sobretudo à salvação eterna do homem, quando diz: “Eu sou 
o caminho, a verdade e a vida” (Jo 14, 6)… mas que, noutro 
passo, ao contemplar a multidão faminta, exclamou, comovido: 
“Tenho pena de toda esta gente” (Mc 8, 2) manifestando assim, 
como também se preocupa com as necessidades materiais dos 
povos. Provou-o com o milagre da multiplicação dos pães e dos 
peixes ao saciar a fome da multidão”.

Continuando: “ A passagem da teoria à prática é difícil por 
natureza; e tanto mais o é quando se trata de traduzir em ter-
mos concretos uma doutrina social como a da Igreja. … Por 
isso, não basta fazer despertar e formar a consciência da obri-
gação de proceder cristãmente no campo económico e social. A 
educação deve pretender também ensinar o método que torne 
possível o cumprimento desta obrigação”. (nºs 229 e 230)
Continuam a chegar até nós, vicentinos, pedidos de ajuda; se 
todos nós pusermos em prática a doutrina social da Igreja, con-
seguiremos ajudar mais pessoas. Ajudem-nos a ajudar com ali-
mentos, nos nossos peditórios ou com o vosso trabalho.

Concluo com uma frase do Papa Francisco
 “Sê o primeiro entre os teus irmãos no amor, 

não esperes ser amado, ama primeiro”.

Por  Hermínia Dionísio
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O inferno são sempre os outros

A TVI transmitiu recente-
mente uma reportagem 

sobre a situação dramática de 
dois homens que após uma 
vida de trabalho foram empur-
rados para a rua, vítimas da 
crise que de há alguns anos 
a esta parte tem flagelado o 
nosso país e consequente-
mente o nosso povo. A repor-
tagem não diz nada que todos 
os portugueses não saibam 
já. Estes dois homens que 
durante o dia vasculham os 
contentores do lixo e se de-
fendem da noite debaixo de 
uma ponte junto ao mar são 
apenas mais dois entre os 
milhares de sem-abrigo que 
existem em Portugal. São 
mais duas vítimas da tal crise 
em que este país mergulhou e 
de que tarda a sair, uma crise 
que os governantes, do pre-
sente e do passado, teimam 
em querer convencer-nos que 
se deve exclusivamente ao 
colapso económico e financei-
ro que atingiu toda a Europa. 
Em parte têm alguma razão 
mas não nos estão a dizer a 
verdade toda porque tentam 
esconder as suas próprias 
responsabilidades pela situa-
ção dramática em que o país 
se encontra e pelo desprestí-
gio e desconfiança com que 
somos olhados nas instâncias 
internacionais. Portugal per-
deu credibilidade e apenas se 
pode queixar de si próprio e 
da forma imprudente e leviana 
com que, desde há muito tem 
vindo a ser o (des)governado. 

Não foi por culpa alheia 
que Portugal está, (e pro-
vavelmente ainda estará), 
à beira da bancarrota. Não 
foi por culpa da tão propala-
da crise internacional que o 
país faliu mas foi porque faliu 
a competência dos nossos 
governantes,(de hoje e do 
passado), porque faliu o espí-
rito de missão que os obriga-
va a servir o país e o povo, e 
faliu ainda o sentido de justi-
ça e humanidade que devem 
nortear sempre quem legisla 
e quem governa. Quem anda 
na política tem a obrigação, 
esteja no governo ou na opo-
sição, de servir e defender o 
país e o povo mas o que te-
mos visto é que muita gente 
que entra na política está ape-
nas interessada em servi-ser 
dele em proveito próprio. É 
esta realidade, a falta de po-
líticos sérios e competentes, 
a verdadeira génese da grave 
crise que vivemos actualmen-
te em Portugal. O argumento 
com que, com a maior desfa-
çatez, os nossos governantes 

tentam “sacudir a água do 
capote”, omitindo culpas pró-
prias é facilmente desmon-
tado através de uma análise 
atenta sobre as consequên-
cias que a tal crise internacio-
nal provocou nos países da 
União Europeia. Em nenhum 
deles, com excepção da Gré-
cia, ela atingiu, nem de perto 
nem de longe, a gravidade e a 
dimensão daquela que se vive 
em Portugal. Porque será?

 Enquanto em Portugal a 
austeridade brutal que nos 
tem sido imposta, sem qual-
quer benefício para o país, 
tem vindo a provocar um cres-
cimento quase vertiginoso da 
pobreza entre os portugueses 
que trabalham, os que já tra-
balharam e os que perderam 
os seus empregos e a desi-
gualdade social tem vindo a 
crescer de forma intoleravel-
mente imoral, os pobres cada 
vez são mais e estão mais po-
bres, e os ricos se estão a mul-
tiplicara e ficar cada vez mais 
ricos. Alguma coisa está erra-
da neste país. Alguém se está 
a aproveitar desta situação de 
crise com a certeza que os 
abusos ficarão impunes, para 
engordar a suas contas ban-
cárias enquanto se esvaziam 
os bolsos de quem trabalha. 
De acordo com as estatísti-
cas que têm vindo a público 
cerca de metade da popula-
ção portuguesa aproxima-se 
perigosamente do limiar da 
pobreza enquanto muitas fa-
mílias atingiram já a pobreza 
extrema, ou mesmo a miséria 
total como aquela que atingiu 
os dois homens que aceita-
ram dar a cara na reportagem 
televisiva que referi no início 
deste texto. Eles são o rosto 
duma realidade dolorosa que 
devia tirar o sono aos nossos 
governantes e a todos aque-
les que enriquecem à custa 
da exploração de quem traba-
lha e de despedimentos injus-
tificados ao abrigo de uma lei 
laboral perversa que penaliza 
gravemente os trabalhadores. 
É a eterna questão da explo-
ração do trabalho pelo capita-
lismo selvagem, situação que 

o Papa Francisco já condenou 
de forma veemente muito re-
centemente.  

Poderá haver leitores que 
estranhem esta minha incur-
são pela política neste jornal, 
mas tudo aquilo que aqui es-
crevi condiz com as preocupa-
ções da Igreja que já por várias 
vezes, pela voz autorizada do 
seu episcopado, já tem vindo a 
condenar a degradação social 
que está a atingir os portugue-
ses e a solidarizar-se com eles 
por estarem a ser sacrificados 
por medidas injustas e desu-
manas que só têm provocado 
sofrimento e miséria. O nosso 
querido Papa Francisco tem 
sido incansável na luta contra 
a injustiça, a pobreza e a ex-
clusão social e não tem pou-
pado críticas bem duras aos 
poderosos, (políticos e finan-
ceiros) que se valem do seu 
poder para oprimir e explorar 
os mais fracos. 

Se eu fosse governante de 
um país onde existissem crian-
ças a chorar com fome e com 
frio e pais a chorar também por 
não terem um naco de pão para 
lhes dar nem uma camisola e 
ou um cobertor para os cobrir, 
se eu fosse governante de um 
país em que cerca de 15% da 
população está sem trabalho 
e sem meios de subsistência, 
se eu fosse governante de um 
país onde existissem idosos 
a viver em completa solidão, 
sem apoio social e sem recur-
sos financeiros para comprar 
sequer os medicamentos in-
dispensáveis para se tratarem, 
se eu fosse governante de um 
país com milhares de sem-
-abrigo a viver e a dormir nas 
ruas ou quando muito debaixo 
das pontes e fosse governante 
de um país considerado dos 
mais corruptos do mundo, de 
certeza que não conseguiria 
nunca dormir descansado. 
Curiosamente tudo isso exis-
te em Portugal actualmente e, 
curiosamente, não ouvi nunca 
nenhum político português a 
queixar-se de insónias. 
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Santo Anselmo 

Santos do mês
Vitor Cabrita

Aos 20 anos, após a morte 
da mãe, abandonou o castelo 
onde vivia, e partiu com um 
criado e um burro, rumo a 
França. Durante seis anos 
viveu inteiramente para os 
estudos e, terminado esse 
tempo, resolveu tornar-se 
monge. Em pouco tempo 
foi chamado a substituir o 
abade do mosteiro de Bec. 
Ainda jovem, mas muito 
determinado, foi nomeado 
superior da Abadia.
O segredo da sua paz 
interior declarou-o a outro 
religioso com estas
palavras: "se queres ser 
feliz na vida religiosa, 
esquece-te do mundo e 
alegra-te de que o mundo 
se esqueça de ti". A calma 
era a sua mais conhecida 
característica. Muitos dos 
seus pensamentos fi caram
conhecidos: "... o claustro, é 
o paraíso terreal para quem 
pode dizer que não vive 
ele próprio, mas Cristo..." 
Esquecia-se do mundo, mas 
o mundo se esquecia dele. 

Em 1092 foi nomeado para 
a Sé Primacial de Cantuária, 
após a morte do Bispo.
Travou uma dura diferença 
de opiniões com o Rei 
Guilherme II: "não te 
empenhes em pungir um 
toiro com um cordeiro, 
porque não poderão 
debulhar juntos". O Rei 
queria ser monarca e Papa 
ao mesmo tempo, queria 
governar o povo e os bens 
da igreja, e apropriar-se 
deles. Anselmo tentou tudo 
para demover as ideias do 
Rei, até que foi expulso de 
Inglaterra. 
Peregrinou por Itália, 
participou no concílio 
de Bari, e mais tarde no 
concílio de Roma.
Com a aprovação do Papa, 
Anselmo volta após a morte 
do Rei Guilherme II e, para 
reaver os bens da igreja, 
entra novamente em litígio, 
então com o Rei Henrique 
II. Apesar das diferenças, 
e a pedido dos católicos 
Ingleses retomou as funções 

de bispo da Cantuária, lugar 
que ocupou até à sua morte.
Os últimos dois anos da 
sua vida, foram de grande 
sofrimento físico, mas 
suportando todas as dores, 
apenas se queixava de 
não poder celebrar missa. 
Morreu no dia 21 de Abril 
do ano 1109.
Anselmo foi santo, teólogo, 
fi lósofo, buscou sempre a 
paz da alma na união com 
Deus; dizia: "... entra na 
celazinha do teu coração, 
e arroja dai tudo o que não 
seja Ele, tudo o que não te 
ajude a buscá-l'O. Depois 
fecha e abre bem os olhos... 
Senhor desejo conhecer a 
tua vontade, a tua verdade, 
que o meu coração crê e 
que ama a minha alma; 
não quero compreender 
para crer, mas crer para 
compreender, pois sei que 
sem Fé não compreenderia 
nada".
Santo Anselmo é celebrado 
como Bispo e Doutor da 
igreja.

Santo Anselmo nasceu em Piemonte no ano 1033. Filho do 
conde Gondulfo, teve uma educação cristã, e desde muito 
novo sempre ligado aos Beneditinos

À DESCOBERTA DO
NOSSO PATRIMÓNIO

O Cruz Alta iniciou 
em 2015 uma secção 
dedicada à descoberta 
do nosso património, por 
vezes pouco apreciado 
por quem está tão 
próximo dele. Em cada 
jornal é publicada a 
fotografi a de uma peça 
ou de um pormenor 
arquitectónico, sem 
identifi cação do local, 
com o intuito de que o 
leitor descubra onde 
se encontra e o passe a 
valorizar.

No mês anterior a fotografi a publicada era da Igreja 
de São Pedro


